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u personalidade entrevistada

E
sta seção traz, a cada edição, uma entrevista 

com um profissional renomado em seu ramo 

de especialização ou atuação, por suas 

ideias, atitudes e contribuições para o setor 

construtivo, em especial, para a aplicação do 

concreto nas obras.

A seção começou a figurar com este nome desde a edição 

36, sendo anteriormente denominada simplesmente de 

Entrevista, ausentes nas edições 9 a 32.

Para espelhar a diversidade de entrevistados que figuraram nas 

edições anteriores, bem como de ideias, esta edição comemorativa 

traz na seção um mosaico de excertos dessas entrevistas.

Edição 1
AGOSTO 1991

C O N S T R U T O R A S

Edição 41
FEVEREIRO 2006

Edição 41
FEVEREIRO 2006

Edição 41
FEVEREIRO 2006

Epaminondas mElo do amaral Filho Carlos FrEirE maChado

manFrEd ThEodor sChmid augusTo Carlos dE VasConCElos

Engenheiro civil, consultor técnico de 
construções da Camargo Corrêa e 
presidente do Comitê de Tecnologia 
de Construção de Barragens da 
International Commission on Large 
Dams (ICOLD), do Comitê Brasileiro 
de Grandes Barragens (CBDB) e 
do Instituto Brasileiro do Concreto 
(IBRACON)

Engenheiro civil, professor no Instituto 
Militar de Engenharia e na Escola de 
Engenharia da Universidade Gama 
Filho, e diretor técnico da Stup 
Freyssinet no Brasil

Engenheiro civil, professor na 
Universidade Federal do Paraná e na 
PUC-PR, consultor técnico da Rudloff 
Sistema de Protensão e sócio da  
M. Schmid Engenharia Estrutural

Engenheiro civil, professor na Escola de 
Engenharia da Universidade Mackenzie,  
fundador da Protendit e diretor 
e conselheiro do IBRACON

Sobre os recém-publica-
dos boletins técnicos do 
Comitê de Tecnologia de 
Construção de Barragens: 
“Foram ao todo sete bo-
letins. Dois dos mais im-
portantes são “Controle 
de rios durante a constru-
ção”, de 1984, e “Novos 
métodos de construção de 
barragens”, de 1988, este 
último trazendo métodos 
que podem ser considera-
dos revolucionários, pou-
cos conhecidos no mundo, 
como, por exemplo, o con-
creto compactado a rolo, o 
concreto com geotêxteis, 
métodos novos de cortinas 
de vedação”.

“Universidades que colo-
cam o concreto protendi-
do como cadeira optativa 
representam um retroces-
so no desenvolvimento do 
ensino de engenharia. É 
oportuno ressaltar que a 
própria norma NB-1 em 
vigor trata do concreto ar-
mado e concreto protendi-
do num único texto!”

“O concreto é certamente 
uma das invenções mais 
úteis e espetaculares do 
homem. O seu uso é tão 
difundido no mundo inteiro 
que nem mais damos o de-
vido valor à excelência des-
te material de construção”.

“Sempre que o vão ultra-
passa certo limite, a pro-
tensão se torna indispen-
sável. Peças muito longas 
tendem a fissurar, sob 
influência da retração do 
concreto e de abaixamen-
tos de temperatura”.

“
“
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Edição 46
JUNHO 2007

Edição 70
JUNHO 2013

C O N S T R U T O R A S

Edição 52
DEZEMBRO 2008

Edição 76
DEZEMBRO 2014

adolpho lindEnbErg

paulo saFady simão

nobErTo odEbrEChT

anTonio Carlos ZorZi

Engenheiro civil, fundador e 
diretor do escritório de engenharia 
Adolpho Lindenberg e 
da Construtora Lindenberg

Engenheiro civil, diretor-presidente 
da Wady Simão Construções e 
Incorporações, e presidente do 
Sindicato da Indústria da Construção 
Civil de Minas Gerais (Sinduscon-MG), 
da Empresa Mineira de Turismo e 
da Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC). 

Engenheiro civil, fundador da 
Construtora Noberto Odebrecht, que 
integra hoje a Organização Odebrecht, 
da qual é presidente de honra.

Engenheiro civil na Concremat, Edifix, 
Encol e Hidroservice, e diretor de 
engenharia da Cyrela.

“A medida mais importan-
te adotada pela constru-
tora foi estabelecer uma 
interação direta entre os 
departamentos de manu-
tenção, de engenharia e 
de arquitetura, possibili-
tando que as reclamações 
dos clientes sejam solu-
cionadas nas próximas 
edificações”.

“A Norma [ABNT NBR 
15575] tem um grande 
potencial para nortear 
tecnicamente o mercado 
e induzir a uma melhoria 
da qualidade das cons-
truções. Ela introduz ou 
reforça novos conceitos, 
como desempenho acús-
tico, desempenho térmico 
e vida útil. É a primeira nor-
ma a definir, pela primeira 
vez, como um edifício 
deve se comportar ao lon-
go do tempo para atender 
às expectativas dos usu-
ários (conforto e seguran-
ça no uso), conceitos já 
aplicados há muito tempo 
nos países desenvolvidos 
e que, agora, com a sua 
vigência, passarão a ser 
implementados também 
no Brasil”.

“Desde os tempos de fa-
culdade, não aceitei os 
princípios de Taylor e Fayol, 
fundamentados numa ad-
ministração centralizadora, 
à época adotados incon-
dicionalmente. Da teoria à 
prática, criei em março de 
1944 um novo modelo de 
gestão baseado na des-
centralização, na delega-
ção planejada, na parceria 
e na partilha de resultados, 
estabelecendo o triplé for-
mado entre o dono do 
capital, o empresário com 
sua equipe e o cliente, para 
chegar aos resultados, re-
duzindo prazos e custos”.

“Isso porque efetiva-
mente acreditamos que 
projetos estudados e de-
talhados em maior pro-
fundidade efetivamente 
eliminam e/ou minimizam 
problemas durante a exe-
cução e otimizam o custo 
de construção”.

“

“
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Edição 77
MARÇO 2015

Edição 85
MARÇO 2017

C O N S T R U T O R A S

Edição 78
JUNHO 2015

luiZ hEnriquE CEoTTo

anTônio Carlos l. pEdrEira dE FrEiTas

EVandro porTo duarTE

Engenheiro civil, diretor de construção 
da Impar e Encol, e diretor de projeto e 
construção da Tishman Speyer

Arquiteto pela USP, com larga 
experiência em construtoras e 
indústrias da construção, e diretor da 
Pedreira de Freitas.

Engenheiro civil, professor da PUC-RJ, 
Instituto Militar de Engenharia (IME) e 
da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, gerente da STUP e 
diretor da Portante Engenharia 
e da Mac Protensão.

“Fala-se muito da susten-
tabilidade durante o perí-
odo da construção, mas, 
numa área urbana, onde 
não se devastam florestas, 
o maior impacto da edifi-
cação no meio ambiente 
vem de seu uso, durante 
sua vida útil”.

“O desconhecimento faz 
com que o engenheiro te-
nha receio de utilizar, ou 
ainda que não seja capaz 
de vislumbrar, tudo aquilo 
que o pré-moldado pode-
rá lhe proporcionar”.

“O concreto protendido 
possibilita diminuir a es-
pessura da laje em com-
paração com o concreto 
armado e, assim, diminuir 
o peso da laje. Como 70% 
do peso de um prédio vem 
de sua estrutura, reduzin-
do-se a espessura das 
lajes, é possível obter um 
maior espaçamento dos 
pilares e consumir menos 
material, pois as cargas 
nos pilares e nas funda-
ções serão menores”.

“

“
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Edição 2
OUTUBRO 1991

Edição 48
DEZEMBRO 2007

P R O J E T O   E S T R U T U R A L

Edição 38
MAIO 2005

Edição 50
JUNHO 2008

augusTo Carlos dE VasConCElos

mario FranCo

paulo assahi

FErnando rEbouças sTuCChi

Engenheiro civil, professor na Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo, na Faculdade de Engenharia 
do Mackenzie e na Faculdade de 
Engenharia Industrial da PUC-SP, e 
autor de vários livros sobre o concreto, 
como “O Concreto no Brasil”

Engenheiro civil, professor na 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo e sócio 
do Escritório Técnico Julio Kassoy e 
Mario Franco (JKMF)

Engenheiro civil, diretor da Assahi 
Engenharia, empresa especializada 
em consultoria e projeto de fôrmas

Engenheiro civil, professor do 
Departamento de Estruturas e 
Fundações da Universidade de São 
Paulo, coordenador da comissão de 
revisão da norma técnica ABNT NBR 
6118, e diretor da EGT Engenharia.

Questionado sobre a exis-
tência de deterioração 
progressiva das estrutu-
ras no Brasil, respondeu: 
“Não só no Brasil, mas 
em todo o mundo. Por 
isso, a durabilidade pas-
sou a ser um dos pontos 
mais importantes de um 
projeto. Esse tema tem 
sido discutido em simpó-
sios, colóquios e reuni-
ões internacionais; é bom 
lembrar que há 10 anos 
não se pensava nisso”.

“A engenharia brasileira é, 
de maneira geral, altamen-
te capacitada. Os aciden-
tes são relativamente raros 
e, quando ocorrem, são 
causados por um conjunto 
de causas que, cada uma 
isoladamente, não seria 
capaz de provocá-los”.

“O concreto, mesmo com 
características especiais, 
desenvolvido com tecnolo-
gia de última geração, terá 
efetivo valor à sociedade a 
partir do momento em que, 
compondo-se com o aço e 
a fôrma, se tornar uma es-
trutura diferenciada, parti-
cular, inédita”.

“A engenharia não é uma 
ciência exata, é uma ati-
vidade de risco, que junta 
física, criatividade e bom 
senso. Como disse Gui-
marães Rosa, viver é pe-
rigoso. Acrescento que 
viver como engenheiro é 
ainda mais, com certeza”.

“

“
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Edição 53
MARÇO 2009

Edição 61
MARÇO 2011

Edição 66
JUNHO 2012

P R O J E T O   E S T R U T U R A L

Edição 55
SETEMBRO 2009

José Zamarion FErrEira diniZ

Eduardo barros millEn Julio TimErman

anTonio Carlos rEis laranJEiras

Engenheiro civil, professor na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais, coordenador da comissão de 
revisão da norma brasileira ABNT NBR 
6118, diretor da Zamarion e Millen 
Consultores, e presidente e diretor 
técnico do IBRACON.

Engenheiro civil da Cinasa, Racional 
Engenharia e Nordon Indústrias 
Metalúrgicas, diretor da Zamarion e 
Millen Consultores, e presidente da 
Associação Brasileira de Engenharia e 
Consultoria Estrutural (Abece)

Engenheiro civil, diretor da Engeti 
Consultoria e Engenharia, presidente 
da Associação Brasileira de 
Engenharia e Consultoria Estrutural 
(ABECE) e do IBRACON, além de vice-
presidente da Association for Bridge 
and Structural Engineering (IABSE) para 
a América Latina.

Engenheiro civil do Departamento de 
Infraestrutura de Transportes da Bahia 
e professor emérito da Universidade 
Federal da Bahia.

Fazendo um balanço dos 
trabalhos de revisão da nor-
ma brasileira ABNT NBR 
6118/2003: “No geral, a 
revisão foi positiva: passa-
mos de uma norma muito 
resumida, com assuntos 
controversos e sem defini-
ção, para uma norma mais 
abrangente, com defini-
ções claras. É fundamental 
citar a ampliação do esco-
po da Norma com a con-
sideração do estado limite 
de serviço e a consequen-
te consideração da du-
rabilidade das estruturas, 
parâmetros obri gatórios  
nos projetos”.

“É muito mais fácil fazer 
uma peça no chão, fazer 
a armação no chão, a es-
trutura, o acabamento da 
peça, do que pôr uma 
fôrma a 10m, 15m de al-
tura, e fazer o trabalho lá 
em cima, com dificuldade, 
com o clima atrapalhando, 
operário em situação pe-
rigosa de trabalho. Então, 
o pré-moldado tem todas 
essas vantagens”.

“Em geral, as estruturas 
são projetadas para durar 
cinquenta anos. Mas, num 
ambiente agressivo, como 
o de São Paulo, é neces-
sário fazer uma inspeção 
completa na estrutura, para 
verificar a necessidade de 
troca de elementos que 
demandam manutenção 
periódica, como as juntas 
de dilatação e aparelhos 
de apoio, elementos que 
exigem uma observação 
rotineira e que precisam 
ser substituídos no prazo 
máximo de dez anos”.

Perguntado sobre o que 
mudou desde sua for-
mação como engenheiro 
civil: “Aumentamos a pro-
dutividade, diminuímos 
os erros, aumentamos a 
precisão e abrimos cami-
nhos para aproximações 
teóricas avançadas. Par-
tilhamos e transferimos 
conhecimento e experi-
ência catalogada com os 
computadores. Só as nos-
sas responsabilidades se 
mantêm intransferíveis”.

“

“
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Edição 69
MARÇO 2013

Edição 84
DEZEMBRO 2016

Edição 99
SETEMBRO 2020

P R O J E T O   E S T R U T U R A L

Edição 80
DEZEMBRO 2015

Edição 92
DEZEMBRO 2018

José robErTo bErnasConi

nElson CoVas

riCardo França

luCiano aFonso borgEs

sérgio hampshirE dE C. sanTos

Engenheiro civil, diretor-presidente 
da Maubertec Engenharia e Projetos, 
professor da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo e presidente 
do Instituto de Engenharia e do 
Sindicato das Empresas de Arquitetura 
e Engenharia (Sinaenco).

Engenheiro civil na Maubertec, 
Promon, Intertec e Método, 
e diretor TQS Informática.

Engenheiro civil, professor da 
Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, coordenador da 
revisão da norma brasileira ABNT 
NBR 6118:1978 e diretor da 
França & Associados Projetos 
Estruturais

Engenheiro civil pela USP, professor na 
Escola de Engenharia de Lins e diretor 
da Maubertec.

Engenheiro civil, professor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e coordenador 
da comissão de estudo de Segurança nas 
Estruturas – Sismos da ABNT.

“No período [2003 a 
2005], o [presidente do 
Sinaenco em São Pau-
lo] João Del Nero lançou 
a campanha ‘Infraestru-
tura – Prazo de validade 
vencido’, que teve muito 
êxito. Corremos o Brasil 
para mostrar que as obras 
de infraestrutura careciam 
de manutenção. As obras 
eram construídas e entre-
gues pelo poder público, e 
esquecidas, deixadas sem 
qualquer manutenção”.

“Portanto, o mais impor-
tante é não acreditar ce-
gamente no resultado final 
[do software] e, sempre, 
analisar os resultados par-
ciais, desde a modelagem, 
análise estrutural, dimen-
sionamento, detalhamento 
e desenho”.

“O concreto de resistência mais elevada permite fazer pilares de 
menor seção transversal e sem congestionamento de armadu-
ras... O concreto de alta resistência possibilita manter a dimensão 
do pilar, tendo-se uma taxa de armadura no encontro do pilar 
com a viga que não provoque o congestionamento de armadu-
ras, o que possibilita uma boa concretagem”.

“O Legado [do empreendi-
mento] seria um documen-
to que sintetizaria todas 
as informações geradas 
nas reuniões sistemáticas 
ao longo da execução da 
obra, conteria uma aná-
lise crítica do processo e 
das soluções adotadas 
sob todos os aspectos já 
mencionados, proporia al-
ternativas e recomendaria 
melhorias para os próxi-
mos empreendimentos”.

“Todos os países adian-
tados do mundo, mesmo 
os situados em regiões de 
menor sismicidade, pos-
suem normas específicas 
de resistência sísmica de 
estruturas. Para ficarmos 
apenas na América do 
Sul, possuem normas sís-
micas, algumas excelen-
tes, Venezuela, Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, 
Chile, Argentina e Brasil”.

“

“
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Edição 5
SETEMBRO 1992

Edição 33
AGOSTO 2003

Edição 42
MAIO 2006

Edição 6
DEZEMBRO 1992

G O V E R N O

ThEodósio pErEira da silVa

luiZ pinguElli rosa mauríCio Tolmasquim

hEnriquE Julio ValEnTE da CruZ

Engenheiro civil, presidente da 
comissão responsável pelo projeto 
de construção do sistema aeroportuário 
de São Paulo e da Infraero – 
Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária

Físico, professor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e presidente 
da Eletrobras

Engenheiro de produção e economista, 
secretário-executivo do Ministério 
de Minas e Energia e presidente da 
Empresa de Pesquisa Energética (EPE)

Engenheiro civil, diretor de engenharia 
e construções do Metro de São Paulo, 
e superintendente do Departamento 
de Estradas de Rodagem de São Paulo 
(DER/SP)

“Com muita atenção, a 
Infraero tem acompanha-
do a evolução da legisla-
ção sobre a proteção do 
meio ambiente... A Infrae-
ro tem tido grande preo-
cupação com a proteção 
e cobertura vegetal dos 
grandes terraplenos que 
compõem os aeroportos, 
evitando a erosão e o as-
soreamento dos sistemas 
de drenagem”.

Há seis meses à frente do 
Grupo Eletrobras, aponta 
as prioridades do Grupo no 
processo de mudança no 
setor elétrico no governo 
petista: “Temos que garan-
tir a continuidade do forne-
cimento de energia elétrica 
com qualidade, tarifas jus-
tas, redução dos impactos 
ambientais e respeito, além 
da cortesia no trato com o 
consumidor. Só assim con-
quistaremos a confiança 
dos agentes privados que 
já se instalaram no país”.

“As usinas hidrelétricas do 
Rio Madeira têm papel es-
tratégico, dado seu impac-
to ambiental pouco repre-
sentativo e a tranquilidade 
que poderá trazer em ter-
mos de oferta de energia a 
longo prazo”.

“O Metrô de São Paulo, 
o primeiro a ser construí-
do no Brasil, capitalizou a 
experiência internacional 
vigente, desenvolvendo-a 
e adaptando-a às nossas 
condições. A decisão de 
estabelecer a obrigatorie-
dade de associação de 
consultoras estrangeiras 
às nacionais para participar 
da concorrência para o de-
senvolvimento dos estudos 
de viabilidade da rede do 
Metrô de São Paulo e do 
projeto da Linha Norte-Sul 
foi muito oportuna, pois 
permitiu a transferência de 
tecnologia internacional 
de uma forma rápida e di-
reta, de tal forma que os 
projetos e construção da 
2ª linha do Metrô, a Leste-
-Oeste, foram desenvol-
vidos sem a participação 
do consórcio Hochtief- 
Montreal-Deconsult”.

“

“
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Edição 88
DEZEMBRO 2017

Edição 98
JUNHO 2020

Edição 94
JUNHO 2019

G O V E R N O

mauriCE anToinE Traboulsi

marCos pEnido

ViTor lEVy CasTEx aly

Engenheiro civil na Eletrobras Furnas, 
com experiência em controle de 
materiais e tecnologia do concreto 
para barragens.

Engenheiro civil, presidente da 
Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do Estado de 
São Paulo, secretário municipal de 
Infraestrutura Urbana, de Serviços 
e Obras e de Prefeituras Regionais, 
secretário estadual de Habitação e 
de Infraestrutura e Meio Ambiente.

Engenheiro civil, professor na Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo, presidente da SP Obras, 
assessor da presidência da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano do Estado de São Paulo, e 
secretário municipal de Infraestrutura 
Urbana e Obras (Siurb).

“Não é desperdício de tem-
po nem de dinheiro investir 
em ensaios de caracteri-
zação, uma vez que eles 
dirão quanto segura é sua 
construção [da barragem] e 
indicarão a necessidade ou 
não de uma possível troca, 
ou de local de implantação 
por conta de uma falha ge-
ológica, por exemplo, ou de 
material, como é o caso de 
se descobrir antecipada-
mente agregados reativos 
que podem gerar poste-
riormente na obra pronta 
uma reação álcali-agregado 
(RAA), que pode colocar 
em risco a sua estrutura 
com o passar dos anos”.

“Acredito que a manuten-
ção das construções exis-
tentes é a melhor opção 
para gerar maior eficiência 
dos empreendimentos e 
evitar novos possíveis gas-
tos. Precisamos cuidar do 
que temos!”

“Destaco que o menor 
preço por si só não asse-
gura a melhor aplicação 
do dinheiro público, essa 
é garantida pela melhor 
prática de gestão pública, 
fiscalização das obras por 
bons técnicos e entregas 
de obras com qualidade e 
durabilidade. É uma ques-
tão de conceitos e princí-
pios, em relação aos quais 
não se negocia!”

“

“
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Edição 8
JUNHO 1993

Edição 57
MARÇO 2010

Edição 67
SETEMBRO 2012

C I M E N T E I R A S

João gaspar dJanikian

marCElo Chamma

rEnaTo José giusTiJoão gaspar dJanikian

Engenheiro civil, professor da Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo e consultor técnico e gerente da 
qualidade da Serrana

Engenheiro de mineração, fez 
administração em marketing pela 
Fundação Getúlio Vargas, passando 
pelas empresas Bunge, Serrana 
Mineração, Cimpor e Votorantim 
Cimentos.

Engenheiro metalúrgico, com 
especialização em marketing e 
mercado, e presidente da Associação 
Brasileira de Cimento Portland (ABCP).

Engenheiro civil e químico, com 
atuação na produção e comercialização 
de cimento

Fazendo um balanço do 
Encontro Serrana de Tec-
nologia Avançada, seus 
coordenadores desta-
caram: “Em termos na-
cionais, os conceitos de 
durabilidade serão incor-
porados na NB1, em revi-
são atualmente e o texto 
didático sobre durabilidade 
deverá ser elaborado atra-
vés do IBRACON”. 

“Os cimentos com adição 
de pozolana apresentam 
maior resistência aos sul-
fatos, maior inibição da re-
ação álcali/agregado, me-
nor calor de hidratação, 
maior impermeabilidade 
e maior resistência mecâ-
nica. Por esses motivos, 
esses cimentos são muito 
utilizados na construção 
de barragens”.

“A preocupação da in-
dústria cimenteira com a 
qualidade do seu produto 
principal, o cimento, e, por 
consequência, do concre-
to e demais produtos à 
base de cimento, por meio 
da normalização técnica, 
remonta à época da cria-
ção da ABNT, em 1940. 
A indústria do cimento é 
pioneira em normaliza-
ção técnica, pois foram 
sobre cimento e concre-
to as primeiras normas 
brasileira da ABNT: EB-1  
(Especificação de cimen-
to Portland), MB-1 (Méto-
dos de ensaio de cimento 
Portland) e NB-1 (Projeto 
e execução de estruturas  
de concreto)”.

durVal gomEs Jr.

“A utilização desses con-
ceitos leva ao concreto de 
alto desempenho que, ao 
ser planejado já na fase 
de projeto, fará com que 
o concreto passe a ser um 
material com maior credibi-
lidade, valorizando a profis-
são de Engenheiro Civil”.

“

“
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E N T I D A D E S  P A R C E I R A S

Jim CaglEy

hugo CorrEs pEirETTi

lEV khaZanoViCh

Engenheiro civil, consultor da  
Cagley & Associates e presidente do 
American Concrete Institute (ACI)

Catedrático da Escola Técnica Superior 
da Universidade Politécnica de Madri, 
membro dos comitês europeus 
de normalização e da Federação 
Internacional de Concreto (fib), diretor 
da Fhecor Engenheiros e Consultores

Professor da Universidade de 
Minnesota e coordenador de 
pesquisas junto ao Federal Highway 
Administration (FHWA)

Diretor técnico da Castelo Pré-
Fabricados, da Espanha, presidente 
da Associação Técnico-Científica de 
Concreto Estrutural (Ache) e coordenador 
do grupo de habitações econômicas e 
secretário do Comitê de Pontes  
Pré-Moldadas em Concreto da fib

“Na minha opinião, o  
IBRACON é um fórum para 
a indústria do concreto em 
sua totalidade, que provê 
o intercâmbio de ideias, 
mantendo seus pares in-
formados sobre os avan-
ços de ponta nas tecnolo-
gias construtivas, dentro e 
fora do Brasil”.

“Estou completamente 
seguro de que o futuro 
da construção passará 
por pouca coisa feita na 
obra e muitas coisas fei-
tas em pré-fabricação e, 
para isso, faz falta uma 
grande revolução cultural 
de todo o mundo, do fa-
bricador, do usuário e da 
pré-fabricação”.

“Projeto e construção ade-
quados das juntas são 
muito importantes porque 
se tratam de elementos crí-
ticos no sistema. As juntas 
transversais em pavimen-
tos de concreto são exe-
cutadas para aliviar as ten-
sões internas no concreto 
causadas por retração de 
secagem, temperatura e 
gradientes de umidade na 
massa fresca, bem como 
restrições de atrito entre o 
concreto e a camada de 
base subjacente. Essas 
tensões podem conduzir 
ao surgimento, de modo 
randômico, de fissuras não 
controladas nas placas”.

daVid FErnándEZ-ordóñEZ

“Eu diria que hoje são dois 
os avanços que estão mais 
ajudando a pré-fabricação 
em concreto: um é toda a 
industrialização dos pro-
cessos, com a automati-
zação, com equipamentos 
que existem em todos os 
países que produzem o 
pré-fabricado; e o outro é 
o concreto autoadensá-
vel. O autoadensável é um 
concreto mais compacto; 
como é mais compacto, 
é mais durável e tem mais 
resistência. E permite pre-
encher os moldes de uma 
maneira como se fosse  
um fluido”.

“

“
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E N T I D A D E S  P A R C E I R A S

L A B O R A T Ó R I O S  D E  E N S A I O 

Elbia aparECida silVa mElo

mauro ribEiro ViEgas robErTo José FalCão bauEr

íria líCia oliVa doniak

Economista, professora na 
Universidade Federal de Santa 
Catarina, assessora na Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) 
e no Ministério de Minas e Energia, 
onde chegou a economista-chefe, 
presidente-executiva da Associação 
Brasileira de Energia Eólica (Abeeólica).

Professor da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, onde foi chefe 
do Departamento de Tecnologia, 
diretor da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, e prefeito do campus, 
além de professor emérito; fundador da 
Concremat Engenharia e Tecnologia.

Filho do engenheiro Luiz Alfredo 
Falcão Bauer, Roberto Falcão Bauer é 
engenheiro civil, professor na Escola de 
Engenharia de Taubaté e diretor técnico 
do Grupo Falcão Bauer.

Engenheira civil na Usimix, Votorantim, 
Cia de Cimento Portland Rio Branco, 
diretora da D.O. Engenharia e Projetos, 
presidente-executiva da Associação 
Brasileira da Construção Industrializada 
de Concreto (Abcic) e membro do 
Presidiu da Federação Internacional  
de Concreto (fib).

“A participação razoavel-
mente baixa da energia 
eólica na matriz energé-
tica brasileira se deve ao 
fato de que os investi-
mentos começaram on-
tem. Em 2009, aconteceu 
o primeiro leilão do tipo 
A-3. O primeiro parque 
entrou em operação em 
2012... No entanto, os 
investimentos em eólica 
estão acontecendo de 
forma exponencial”.

“As principais mudanças 
ocorridas nos laboratórios 
de controle tecnológicos 
no último meio século fo-
ram direcionadas para a 
execução de ensaios não 
destrutivos, permitindo a 
auscultação das estrutu-
ras com equipamentos 
portáteis, como raio X, 
ultrassom, esclerometria, 
penetração de pinos, re-
sistência à brocagem e 
ao risco, medição de po-
tencial elétrico, sondagem 
sônica e grau de umida-
de, capilaridade e contro-
le da redução do PH, por 
contaminação química”.

Sobre o que é o controle 
tecnológico do concreto, 
respondeu: “Trata-se de 
um processo que visa o 
registro e a garantia da 
conformidade ou fatos 
não conformes e ações 
corretivas dos concretos 
produzidos e aplicados 
nas obras de concreto 
armado, protendido ou 
pré-fabricado, com base 
nas especificações técni-
cas do projeto estrutural 
ou de outros documentos 
técnicos”.

“A Digitalização, que é o 
grande mote da trans-
formação, não deve ser 
pensada como futuro.  Ela 
acontece agora e se de-
senvolve em alta velocida-
de, sendo que impactará 
todos os setores relacio-
nados, especialmente a 
infraestrutura. Consumire-
mos mais energia de for-
ma mais inteligente e so-
luções precisam avançar”.

“

“
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P R O J E T O  D E  A R Q U I T E T U R A

ruy ohTakE

osCar niEmEyEr

sidonio porTo

José armênio briTo CruZ

Arquiteto e designer de móveis, 
responsável por mais de 300 obras 
realizadas no Brasil e no exterior

Arquiteto-engenheiro pela Escola 
Nacional de Belas Artes, projetou 
obras arquitetônicas de concreto 
com formas curvas ou em casca, com 
grandes vãos, como o Palácio Gustavo 
Capanema, Conjunto de edificações da 
Pampulha, Conjunto do Ibirapuera e as 
edificações de Brasília.

Arquiteto, trabalhou, de 1964 a 1976, 
com o arquiteto Raimundo Rocha Diniz, 
período no qual se notabilizou pelo 
uso intensivo e criativo do concreto 
pré-moldado; em 1976, abriu seu 
próprio escritório.

Arquiteto na Piratininga Arquitetos 
Associados e presidente do 
Departamento de São Paulo do 
Instituto de Arquitetos do Brasil.

“A ligação entre duas 
partes da cidade, sobre 
um rio, deve conter uma 
expressão cultural e tec-
nológica. A ponte não 
deveria ser banalizada 
como mera transposição. 
A eficiência do transporte 
deve estar ligada à estéti-
ca e à tecnologia”.

“O concreto corresponde 
a material especialmente 
generoso, capaz de ofe-
recer ilimitadas possibili-
dades ao arquiteto. Ainda 
mais quando esse se ani-
ma em explorar as linhas 
curvas ou o jogo entre 
retas e curvas, como é o 
meu caso”.

“Mas, essa história de  
pré-fabricação veio mui-
to antes, ainda na minha 
fase de escola, quando 
pensávamos no desen-
volvimento de sistemas 
construtivos adequados 
a atender às grandes de-
mandas sociais”.

“O concreto é o grande 
aliado na construção des-
sa nova cidade. Porque 
traz racionalidade para o 
canteiro de obras, gerando 
sustentabilidade. Por outro 
lado, a tecnologia avança 
muito – hoje existe o con-
creto poroso e permeável, 
o concreto com resistên-
cia maior às intempéries. 
Costumo dizer: susten-
tabilidade não é rancho, 
mas tecnologia em atender  
às demandas”.

“

“
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E N S I N O ,  P E S Q U I S A  E  E X T E N S Ã O

EnriC VaZquEZ

simão prisZkulnik

robErTo niColsky

Catedrático de materiais de construção 
da Escola Técnica Superior da 
Universidade Politécnica da Catalunha, 
na Espanha, e membro de comitês de 
trabalho da RILEM (The International 
Union of Laboratories and Experts  
in Construction Materials, Systems  
and Structures).

Engenheiro civil, pesquisador do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
de São Paulo (IPT), tecnologista 
da Hidroservice Engenharia de 
Projetos e professor da Faculdade 
de Tecnologia de São Paulo (Fatec) e 
da Universidade Mackenzie, além de 
presidente do IBRACON.

Físico, professor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e 
diretor geral da Sociedade Brasileira 
Pró-Inovação Tecnológica (PROTEC)

“Desde minha primeira 
visita [ao Brasil], me sur-
preendi com a atividade 
de pesquisa e seu nível 
[sobre a sustentabilidade 
na construção]. Através 
da minha participação 
nos seminários do IBRA-
CON, como o do CT 206, 
em 1997, e minhas nu-
merosas visitas a diversas 
cidades brasileiras, pude 
dar conta do interesse 
e otimismo com que se 
veem as práticas recicla-
doras e os passos dados 
na direção correta. A ativi-
dade do IBRACON neste 
sentido, creio que é pio-
neira na América do Sul”.

Sobre a fundação do 
IBRACON: “Na época, o 
IPT prestava serviços de 
apoio à fiscalização de 
obras ao antigo Fomento 
Estadual de Saneamento 
Básico (FESB), posterior-
mente incorporado pela 
Sabesp, que se ocupava 
da construção de esta-
ções de tratamento de 
água e de esgoto no es-
tado de São Paulo. Nós 
identificamos à época 
algumas falhas constru-
tivas dessas obras. En-
tendemos adequado re-
alizar o primeiro colóquio 
sobre permeabilidade do 

concreto à água, moti-
vados pelo trabalho rea-
lizado para o FESB. Na 
sequên cia, foi realizado 
outro colóquio – agora 
sobre a durabilidade do 
concreto. Neste segun-
do colóquio, firmou-se o 
entendimento da neces-
sidade de se reunir os 
profissionais da cadeia 
do concreto numa orga-
nização, que foi chama-
da Instituto Brasileiro do 
Concreto, para a troca 
continuada de experiên-
cias desses profissionais, 
visando o melhoramento 
das obras”.

“Ou realizamos e incorpo-
ramos inovações em nos-
sos produtos e proces-
sos, ou tenderemos a nos 
tornar, cada vez mais, em 
finalizadores de produtos 
para o mercado interno, 
com agregação mínima 
de valor, baixa renda e 
poucos empregos, mal 
pagos. E isso vale para a 
construção civil, pois as 
empresas transnacionais 
estão prontas a assumir o 
nosso mercado”.

“

“
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E N S I N O ,  P E S Q U I S A  E  E X T E N S Ã O

paulo hElEnE

José marquEs Filho

paulo monTEiro

gEraldo CEChElla isaia

Engenheiro civil, professor titular da 
Universidade de São Paulo, diretor da 
da PhD Engenharia e presidente do 
IBRACON. Presidente da ALCONPAT 
Int., coordenador da Red REHABILITAR, 
Secretário CB-18 da ABNT, Diretor de 
Ensino da EP.USP. 

Engenheiro civil, professor na 
Universidade Federal do Paraná, 
consultor da Companhia Paranaense 
de Energia (Copel) e presidente 
do IBRACON.

Engenheiro civil e professor na 
Universidade da Califórnia, em 
Berkeley, nos Estados Unidos

Engenheiro civil, professor na 
Universidade Federal de Santa Maria, 
no Rio Grande do Sul, e coordenador 
dos livros “Concreto: ensino, pesquisa 
e realizações”, “Concreto: ciência e 
tecnologia” e “Materiais de construção 
civil e princípios de engenharia e 
ciência dos materiais”.

“Comparando: com rela-
ções água/cimento bai-
xas (da ordem de 0,20), 
obtém-se um concreto se-
melhante a um granito; en-
quanto que, com uma re-
lação água/cimento mais 
elevada (acima de 0,5), o 
concreto assemelha-se ao 
arenito. Desta forma, con-
trolando a relação água/
cimento, é possível obter 
uma estrutura com quali-
dade de rocha semelhante 
ao granito ou basalto, ou, 
contrariamente, obter um 
arenito poroso”.

“Os grandes volumes de 
concreto, longe de cen-
tros desenvolvidos, co-
bram sempre um preço, 
mas devemos lembrar que 
o concreto é um material 
extremamente confiável 
quando tem um controle 
de qualidade adequado e 
um estudo de dosagem 
perfeitamente adaptado 
às necessidades de obra 
e do projeto e que garanta 
a vida útil da estrutura”.

“Hoje, nós temos técnicas 
de caracterização do con-
creto que não tínhamos há 
dez anos, com precisão de 
nanômetros, sendo possí-
vel caracterizá-lo como ele 
acontece na natureza”.

“Claro que o engenheiro 
vai se especializar, mas 
nunca deve perder o inte-
resse pelas áreas de entor-
no e mesmo por aquelas 
que não são de entorno, 
porque, para um profissio-
nal, quanto mais de mente 
aberta for, mais condições 
terá de trazer novas ideias, 
mais aplicações e inova-
ções. Deve estar sempre 
bem informado, ler mui-
to, o que hoje em dia é  
facilitado pela internet, 
fazendo parte de chats, 
grupos de discussão, isso  
é fundamental”.

“

“
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E N S I N O ,  P E S Q U I S A  E  E X T E N S Ã O

paulo Eduardo FonsECa dE Campos

oswaldo CasCudo hElEna CarasEk

périClEs brasiliEnsE FusCo

Arquiteto, diretor da Pavi do Brasil 
e da Precast Desenvolvimento de 
Produto, secretário municipal em 
Santos, e professor da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo.

Engenheiro civil, professor da Escola 
de Engenharia Civil da Universidade 
Federal de Goiás.

Engenheira civil, professora da Escola 
de Engenharia Civil da Universidade 
Federal de Goiás.

Engenheiro civil e aeronáutico, 
pesquisador no Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas de São Paulo (IPT), 
engenheiro na Themag Engenharia 
e professor da Faculdade de 
Engenharia Industrial (FEI) e da Escola 
Politécnica da USP, onde foi chefe do 
Departamento de Estruturas e criador 
e diretor do Laboratório de Estruturas 
e Materiais Estruturais.

“Ao se propor um siste-
ma construtivo industria-
lizado, não importa so-
mente a tecnologia, mas 
também a maneira como 
a mesma vai ser implan-
tada, as possibilidades 
em termos de arquitetura 
e urbanismo que a tec-
nologia permite explorar, 
com qualidade. Em suma: 
mais do que produzir ha-
bitações, nós, arquitetos, 
urbanistas e engenheiros, 
produzimos cidades”.

“[A durabilidade], inicial-
mente calcada em avalia-
ções sintomatológicas de 
fenômenos, caminha ago-
ra para uma abordagem 
baseada no desempenho. 
Esta nova abordagem per-
mite, com boa margem 
de segurança, por meio 
de parâmetros de desem-
penho e dos modelos de 
previsão de vida útil, con-
ceber uma estrutura de 
concreto para ‘vencer’ 
certa durabilidade”.

“A ideia é a modelagem 
dos mecanismos de de-
terioração das estruturas 
de concreto (como, por 
exemplo, a corrosão das 
armaduras, por carbona-
tação e/ou cloretos, ou a 
reação álcali-agregado), 
de forma que esses mo-
delos, no futuro, possam 
ser aplicados na prática 
pelos profissionais para 
quantificar a vida útil de 
uma estrutura”.

Justificando porque so-
licitou à Comissão de 
Estudos da ABNT NBR 
6118/1978 que minoras-
se os coeficientes de se-
gurança: “O problema de 
segurança é também um 
problema social: à medi-
da que a sociedade evolui 
econômica e socialmente, 
o nível de segurança de 
todos os sistemas mate-
riais aumenta”.

“

“
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E N S I N O ,  P E S Q U I S A  E  E X T E N S Ã O

José TadEu balbo

Valdir pignaTTa E silVa

anTonio dominguEs dE FiguEirEdo

Vahan agopyan

Engenheiro civil na Sondotécnica, 
Setepla e Etep, diretor da Tecnacon 
e professor da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo.

Engenheiro civil, professor da Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo e coordenador da comissão de 
estudo que elaborou e revisou a ABNT 
NBR 15200 Projeto de Estruturas de 
Concreto em Situação de Incêndio.

Engenheiro civil, professor da 
Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo.

Engenheiro civil, professor da 
Universidade de São Paulo, onde 
foi chefe do departamento de 
Engenharia de Construção Civil, 
diretor da Escola Politécnica, pró-
reitor de pós-graduação e reitor.

“Para se chegar a um guia 
de projeto nacional para 
o pavimento de concreto 
continuamente armado, te-
remos um trabalho de pes-
quisa que toma ao menos 
de 5 a 10 anos, podendo 
ocorrer antes por força de 
condições favoráveis. Con-
tudo, a literatura interna-
cional descreve o desem-
penho desses pavimentos 
como o melhor comparado 
a todos os demais”.

“Os principais requisitos 
[para dimensionamento de 
estruturas de concreto em 
situação de incêndio] são 
as dimensões mínimas dos 
elementos estruturais e a 
distância do centro geo-
métrico das armaduras ao 
fogo. Respeitando essas 
recomendações, a estru-
tura terá um tempo de re-
sistência ao fogo igual ou 
superior àquele requerido 
pelos códigos”.

“Muita energia foi posta 
na equivalência mecânica 
entre o concreto reforçado 
com fibras e o concreto ar-
mado nos últimos tempos. 
A maior demanda atual da 
pesquisa é a durabilidade 
do concreto com fibras. Os 
modelos de previsão de 
vida útil das fibras no con-
creto precisarão de mais 
investimentos de pesqui-
sa para ganharem maior 
confiança dos projetistas  
e construtores”.

“O ensino superior é de 
formação, não é para ha-
bilitação e informação, 
como se faz na escola 
técnica. O aluno tem que 
saber a base do conheci-
mento. A parte prática ele 
faz fora da universidade... 
Engenheiros em vários 
países, para entrar na cor-
poração, são obrigados 
a trabalhar de dois a três 
anos antes de serem acei-
tos como engenheiros”.

“

“



36  |  CONCRETO & Construções  |  Ed. 100  |  Out– Dez • 2020  
 

Edição 91
SETEMBRO 2018

Edição 96
DEZEMBRO 2019

Edição 95
SETEMBRO 2019

E N S I N O ,  P E S Q U I S A  E  E X T E N S Ã O

luiZ Carlos pinTo da silVa Filho

maria alba CinCoTTo

VandErlEy moaCyr John

Engenheiro civil, professor da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, onde foi diretor da Escola de 
Engenharia, e presidente da Alconpat 
Internacional e da Alconpat Brasil.

Química do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas de São Paulo e 
professora da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo.

Engenheiro civil, professor da Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo e coordenador da EMBRAPII 
sobre Materiais para Construção 
Ecoeficiente e do Centro de Inovação 
para Construção Sustentável.

“Inspeções rotineiras são 
fundamentais para detec-
tar desvios do comporta-
mento previsto em proje-
to, na forma de anomalias 
ou desenvolvimento de 
processos patológicos. A 
detecção precoce ajuda a 
evitar que esses problemas 
se agravem e venham a 
oferecer maiores riscos e 
prejuízos para os usuários”.

“Um campo que merece 
atenção concentrada na 
pesquisa é o efeito dos 
materiais cimentícios su-
plementares nas proprie-
dades de argamassas e 
concretos, principalmente 
quanto à durabilidade”.

“No estudo coordenado por 
mim e pela Karen Scrivener 
para o UN Enviroment 
[Eco-efficient cements: 
Potential economically 
viable solutions for a 
low-CO2 cement-based 
materials industry], mos-
tramos que é possível 
atingir a meta de mitigar 
1Gt de CO2 no cimento em 
2050, sem CCS [Captura e 
Uso de Carbono], apenas 
com fíler e argila calcinada, 
com graus de substituição 
modestos de 30% de fíler”.

“

“
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C O N S U L T O R I A  E M  T E C N O L O G I A

walmor José prudênCio

sElmo Chapira kupErman robErTo dE souZa

walTon paCElli dE andradE

Arquiteto, professor emérito da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), diretor da Concremat, e 
conselheiro do IBRACON (1985-1995) 
e seu diretor regional (1981-1997).

Engenheiro civil, pesquisador no 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
de São Paulo (IPT), tecnologista na 
Themag e diretor da Desek.

Engenheiro civil, diretor-presidente do 
Centro de Tecnologia de Edificações 
(CTE).

Engenheiro civil de Furnas Centrais 
Elétricas, onde chefiou o departamento 
de Apoio e Controle Tecnológico de 
Engenharia Civil.

“Nos dias atuais, o con-
creto armado e protendido 
ainda não encontrou um 
material que o substitua 
plenamente em todo o seu 
potencial e versatilidade, 
para a execução de es-
truturas. É o mais jovem 
dos materiais estruturais e 
ainda sem concorrente em 
usos, economia, resistên-
cia e durabilidade”.

“Acredito que deveria se 
abrir uma brecha para 
que os profissionais não 
doutores pudessem con-
tribuir com a formação 
dos engenheiros, por meio 
de cursos especiais, pois 
os engenheiros saem da 
graduação sabendo muito 
pouco sobre a estrutura 
de uma barragem”.

“Esse novo paradigma do 
desenvolvimento susten-
tável rebateu no setor de 
construção civil, por ser 
este um setor com grande 
impacto ambiental (consu-
mindo recursos naturais, 
água e energia elétrica, 
e emitindo CO2) e social 
(empregando muitas pes-
soas). Em alguns países, 
como Alemanha, Inglaterra, 
Japão e Estados Unidos, 
começou-se a procurar de-
finir o que seriam empre-
endimentos sustentáveis e 
a pensar em como incor-
porar no desenvolvimento 
dos projetos, dos materiais 
e das obras as dimensões 
da eficiência energética, da 
economia de água, do uso 
de materiais reciclados e 
do conforto térmico, acús-
tico e luminoso”.

“Para garantir a sanida-
de de qualquer estrutura 
de uma grande obra de 
engenharia, há que se 
eliminarem os riscos de 
ocorrência de patologia 
no concreto nas fases de 
projeto, construção e de 
vida útil (operação) dessas 
estruturas”.“

“
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C O N S U L T O R I A  E M  T E C N O L O G I A

anTonio Carmona Filho Vladimir anTonio paulon

“Sem dúvida, existe uma 
falta de cultura de preser-
vação do patrimônio cons-
trutivo... O correto seria 
haver uma manutenção 
com intervenções ou ob-
servações programadas, 
através de um manual 
próprio para cada edifica-
ção e com uma assistên-
cia, em termos gerais, por 
parte do poder público”.

“O importante é tomarmos 
as medidas preventivas. 
Na Promon institui que 
todas as barragens de 
concreto fossem constru-
ídas com concreto com 
pozolanas, em quantida-
de suficiente para eliminar 
a expansão pela reação 
álcali-agregado”.

Engenheiro civil, diretor técnico da Exata 
Engenharia, e da Carmona Soluções de 
Engenharia, e professor na Faculdade 
de Engenharia da Fundação Armando 
Álvares Penteado e na Universidade 
Anhembi Morumbi.

Engenheiro civil no Instituto Tecnológico 
do Rio Grande do Sul, na Associação 
Brasileira de Cimento Portland, 
na EPT e na Promon, e professor 
na Universidade de Campinas.

“
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G E O T E C N I A

sigmundo golombEk Jarbas miliTiTsky

andré paChECo dE assis TarCísio barrETo CElEsTino

“A tecnologia de concreto 
tem evoluído muito nos 
últimos anos, oferecendo 
ao mercado concretos 
com melhores caracterís-
ticas para projeto de fun-
dações... O IBRACON é 
um dos agentes da cadeia 
que tem auxiliado neste 
desenvolvimento e em sua 
propagação”.

“É pouco razoável explicar 
o rompimento de uma bar-
ragem a partir de uma úni-
ca variável. A ruptura pode 
ser atribuída a um con-
junto de fatores, como as 
condições de implantação 
no local da construção, 
condições do solo, do es-
tado das rochas, além do 
conhecimento da questão 
hidráulica e hidrológica. 
Se o excesso de chuvas 
sempre causasse tais aci-
dentes não haveria mais 
hidrelétricas no país”.

“Pela parte das fundações 
escavadas e concretadas 
‘in loco’, uma das gran-
des vantagens do con-
creto é que ele se molda 
ao terreno, que funciona 
como fôrma. Ao escavar 
um solo ou rocha, gera-
-se uma parede irregular, 
a qual é moldada inte-
gralmente pelo concreto, 
o que é bom porque não 
deixa vazio, mas é melhor 
porque aumenta a capaci-
dade de interação entre o 
solo e a estrutura de fun-
dação, contribuindo para 
uma capacidade maior  
de carga”.

Engenheiro civil, professor da 
Universidade Mackenzie, presidente da 
Associação Brasileira de Mecânica de 
Solos e Engenharia Geotécnica (ABMS), 
e diretor da Consultrix.

Engenheiro, professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, onde 
foi diretor da Escola de Engenharia, e 
presidente da Associação Brasileira 
de Mecânica dos Solos e Engenharia 
Geotécnica (ABMS).

Engenheiro civil, professor na 
Universidade de Brasília, geotécnico 
na Themag Engenharia, e presidente 
do Comitê Brasileiro de Túneis, da 
Associação Brasileira de Mecânica dos 
Solos e Engenharia Geotécnica (ABMS) 
e da International Tunnelling and 
Underground Space Association (ITA). 

Engenheiro civil, professor da Escola 
de Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São Paulo, gerente de 
engenharia civil da Themag Engenharia 
e presidente da International Tunnelling 
and Underground Space Association 
(ITA), além de vice-presidente 
da International Society for Rock 
Mechanics (ISRM).

“

“
“Nós, engenheiros geotéc-
nicos, nos contentamos 
em descrever uma amos-
tra, nem sequer ensaiá-la, 
que representa um déci-
mo de milésimo do volu-
me que os engenheiros de 
concreto exigem que seja 
ensaiado. Os maciços de 
solos e os maciços de 
rocha têm uma variabili-
dade muito grande para 
um número tão pequeno 
de ensaios que fazemos, 
quando fazemos!”


